
O presidente da OAB/SC, Juliano Mandelli, ao lado do 
conselheiro federal Rafael Horn, obteve no Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) liminar deferida pelo 
conselheiro Guilherme Feliciano (no centro da foto), que 
suspendeu os efeitos da resolução do Tribunal Regional 
do Trabalho sobre o Projeto de Equalização da Carga de 
Trabalho, que causava riscos à prestação jurisdicional 
ao impor a redistribuição automática dos processos e a 
realização compulsória de audiências telepresenciais na 
Justiça do Trabalho.
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

Nem a vaga para governador de Santa Catarina está 
sendo tão concorrida e polêmica quanto a de Senador 

pelo Estado. É briga interna em partido, busca por aliados, 
interferência do nacional. É tanta aliança em jogo que 
ninguém pode prever o que vai, de fato, para as urnas em 
2026.

Jorginho Mello (PL) não irá contra um pedido de 
Waldemar Costa Neto, muito menos de Jair Bolsonaro, 
porém, ele também não pode ir contra o que o PL 
catarinense acredita e precisa se unir a outros partidos 
para garantir apoio a sua própria candidatura.

Sendo assim, o governador se vê entre a cruz e a espada, 
já que das duas cadeiras do Senado, uma ele deve entregar 
a Carlos Bolsonaro (por motivos óbvios) e a outra, muito 
provavelmente, será do Progressistas, representado por 
Esperidião Amin.

Com isso, a candidata do PL de Santa Catarina, Carolina 
De Toni, que já estava com um pé na vaga antes de 

Bolsonaro interferir, se juntou aos colegas de partido 
para lutar pela indicação ao Senado. Tanto que na última 
semana, correu atrás e conseguiu apoio de representantes 
de 29 cidades do Estado. Carolina é a representante do 
PL catarinense e ponto. O povo a reconhece e os políticos 
locais a querem.

Com isso, Jorginho corre o risco de cometer o mesmo 
erro de 2024, quando foi contra os colegas e decidiu apoiar 
a candidatura de Peeter Grando para a prefeitura de 
Balneário Camboriú, ao invés do deputado Carlos Humberto. 
Resultado, rachou o partido e entregou a prefeitura para 
Juliana Pavan (PSD).

Sem falar que, perante o povo, que já demonstrou 
insatisfação com um candidato de fora, sem qualquer 
intimidade com os problemas da cidade, Jorginho pode se 
complicar.

Vai ser preciso jogo de cintura para pular essa fogueira 
sem se queimar. 

Corrida maluca pelo Senado em SC

Conquista no CNJ
Foto: OABSC/Divulgação
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*Esta coluna é publicada nos jornais eportais associados a ADISC e a APJSC

Destaque
As empresas mais inovadoras do país foram 

homenageadas na 11ª edição do anuário “Valor Inovação 
Brasil”, principal premiação nacional no campo de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação do país. Empresas de SC foram 
classificadas entre as mais inovadoras no ranking das 150 
identificadas em pesquisa realizada pelo Valor em parceria 
com a Strategy&, da PwC, com destaque para a WEG, a 
única indústria catarinense entre as top 10 do país. Na 10ª 
posição no anuário, a empresa teve 55% do faturamento 
do ano passado originado de produtos novos, lançados nos 
últimos cinco anos. 

Ferry Boat
O transporte aquaviário de passageiros “ferryboat” entre Navegantes e Itajaí, realizado pela empresa NGI Sul, 

passará a contar com um contrato emergencial, que será firmado pelo governo estadual após determinações do 
Tribunal de Contas de Santa Catarina (TCE/SC). A medida dará maior segurança jurídica à prestação do serviço, 
explorado de forma precária, por meio de autorização concedida em 1985.

O TCE/SC havia determinado, em março de 2024, a publicação de edital de concorrência pública ou de parceria 
público-privada para a concessão do transporte De acordo com o Tribunal de Contas, o contrato emergencial 
possibilitará algumas melhorias, principalmente referentes à acessibilidade e à estrutura das balsas, a exigências 
para o Passe Livre, a formas de pagamento, à organização das filas e a impactos no trânsito do entorno.

Palestrante
O presidente do CREA-SC, Eng. Kita Xavier, será um 

dos palestrantes do 4º Seminário de Desenvolvimento e 
Infraestrutura, que acontece no próximo 9 de setembro, 
no Tribunal de Contas de Santa Catarina (TCE/SC), em 
Florianópolis. O evento vai reunir especialistas, gestores 
públicos e representantes da iniciativa privada para 
debater as parcerias e inovações em infraestrutura.

Kita Xavier participa do painel “As PPPs e a mobilidade 
urbana”, ao lado de nomes como o ex-prefeito de 
Curitiba Cassio Taniguchi e Renata Dantas, do Banco 
Mundial. 

Operações imobiliárias
A recente edição da Instrução Normativa RFB nº 2.275/2025 marca um passo relevante na política de digitalização e 

integração das informações fiscais e patrimoniais no Brasil. A norma disciplina a integração obrigatória dos cartórios 
de registro de imóveis ao Sistema Nacional de Gestão de Informações Territoriais (Sinter), estabelece parâmetros para 
utilização do Cadastro Imobiliário Brasileiro e introduz metodologia para a apuração do “valor de referência” dos imóveis. 
De acordo com o advogado Rodrigo Schwartz, sócio do Núcleo Tributário e Aduaneiro da Menezes Niebuhr, trata-se de uma 
norma que amplia a transparência das operações imobiliárias e fortalece os mecanismos de fiscalização em tempo real. “A 
eficácia da medida dependerá da capacidade do fisco em operacionalizar os sistemas de forma transparente e acessível, e 
da maturidade do mercado em adaptar-se a um regime de fiscalização mais sofisticado”, pontua. Esse movimento reforça a 
tendência de cruzamento automático de dados, aumentando a necessidade de compliance e de maior atenção às práticas de 
valoração imobiliária.


